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MELGAÇO, 30 DE JULHO 

CONTRIBUIÇÃO 

INDUSTRIAL 

O Diário publicou o regulamento e ta- 
belas de cootribniçio industrial. O regula- 
mento tem 272 artigos, divididos por 41 
capítulos relativos às disposições funda- 
menlaes; juntas de repartidores; formação 
de matrizes; grémio^, repartição das laxas, 
reclamações e recursos; extracção dos co- 
nhecimentos de cobrança; serviços poste- 
riores ao encerraiKento da matriz; altera- 
rações e anuulações; recursos extraordi- 
nários; disposições peuae.s, geraos e tran- 
sitórias. 

A contribnição industrial continua a ser 
paga era prestações semestraes, sendo, po- 
rem. permiltido ao contribuinte pagal-a em 
prestações trimestraes quando, no raez de 
setembro a que ella respeitar, apresente 
para tal fira ao escrivão de fazenda decla- 
ração escripla e em duplicado, caso a sua 
collecta não seja inferior a 400 reis. 

Esta declaração ó isenta de sêllo.e n'ella 
designará o industrial o seu nome, mora- 
da e industria por que foi collectado. 

O dupplicado ser-lhe-ha restituído pelo 
escrivão de fazenda, com o «visto» e assi- 
gnatora. 

O pagamento das prestações semestraes 
é em janeiro e julho; e o das trimestraes 
em janeiro, abril, julho e outubro. 

A ordem das terras e quadro das taxas 
variáveis é a mesma que se preceitua na 
citada lei de 34 de março ultimo, e a ta- 
beliã do «sello das licenças» a cobrar por 
cada anno é a seguinte: 

1.° para theatro e quaesquer diverti- 
mentos ou espectáculos públicos, concedi- 
da a nacionaes e estrangeiros, 46(5000. 

2.* para abrir casa de jogo licito, em 
Lisboa e Porto,4 4(5000. Nas outras terras, 
7^000. 

3.° para venda em armazém de ataca- 
do, incluindo os depósitos das fabricas,em 
Lisboa e Porto, 55000. Nas outras terras, 
25000. 

4.° para casas de hospedaria, estalagem 
ou casas de guarda de cavalgaduras, em 
Lisboa e Porto, de cada licença que estes 
estabelecimentos forem obrigados a ter, 
35000. Nas outras cidades e villas, idem, 
300. 

5.° para casas de bilhar em Lisboa e 
Porto, de cada mesa de bilhar, 105000. 
Nas outras terras 55000. 

6." para casas de bebidas, botequim, em 
Lisboa e Porto, 55000. Nas outras terras, 
15000. 

7.° para bazar, sem leilões, em Lisboa 
e Porto, 650U0. Nas outras terras 25000. 

8.° para casa de leilões, em Lisboa e 
Porto, 205000. Nas outras terras, 55000, 

9 0 para casa de modas, em Lisboa e 
Porto, 55000. Nas outras terras, 45000. 

10.° para armazéns de fato feito, em 
Lisboa e Porto, 55000. Nas outras terras, 
15000. 

11.° para salas do cortar cabello, ven- 
dendo objectos de toucador, em Lisboa e 
Porto, 25000. Nas outras terras, 800. 

12.° para casas de pasto, em Lisboa e 
Porto, 55000. Nas outras terras, 500. 

13.° para taberna e casa de comida,em 
Lisboa e Porto, 25000. Nas outras terras, 
500. 

14.° para armazém de calçado, chapela- 
ria, e para vender quaesquer generos ou 
meredorias de qualquer natureza, não 
an( "omente especificadas, em andares, 

lojas, armazéns ou boticas, em Lisboa e 
Porto, 25000. Nas outras terras, 45000. 

15.° para vender, ou ter estalagem nas 
estradas, 300. 

46.° para ler carruagens, omnibus, 
char-á-bancs ou trens de aluguer, em Lis- 
boa e Porto, 35000.. 

Nas outras terras, 45000. 
17.° para caçar, 25000. 
48.° para estabelecimento pbotographi- 

co, em Lisboa e Porto, 25500. 
Nas outras terras, 800. 
19.° Para loja de cambio, em Lisboa e 

Porto, 55000. Nas outras terras 45000. 
20.° a vendilhões ambulantes, em, qual- 

quer cidade, 600. 
Nas villas e mais logares, 300. 
21.° para vender em praças publicas e 

em mercados periódicos, quando a venda 
se não faça em estabelecimentos fixos e 
permaneotes, 400 reis. 

22.° para vender nos rios 600 reis. 
As taxas fixadas n'esla labella podem 

ser liquidadas por trimestres ou por 
anno, conforme os interessados requere- 
rem; de- ndo, porém, ser pagas com as 
respectivas licenças. 

O» PAROCUOM K O SULI.O 

Tendo-se suscitado algumas duvidas por 
parte de vários parochos sobre a isenção 
do imposto do sello relativo ao registo dos 
nascimentos e casamentos de pessoas po- 
bres, o Diário publica uma parlaria, tor- 
nando effecliva essa isenção, bastando que 
a pessoa a quem cabe lavrar os assentos, 
declare á margem essa circurnstancia,por- 
que a lei deixou tanto aos oíliciaes do re- 
gistro como aos parochos, a apreciação 
dos meios dos interessados, sem necessi- 
dade de documentos de despeza, ou de 
quaesquer outras diligencias dispendiosas 
por parle d'aquelles a quem a referida 
isenção aproveite. 

cn II □SS PI TA li 
EM VALLADARES 

Diz o nosso presado collega «O Rege- 
nerador», de Mousão: 

«Consta que o digno provedor da Mise- 
ricórdia de Valladares, nosso amigo sr. 
Manoel José de Faria Pereira, envida to- 
dos es exforços para alcançar licença afim 
de, n'aquella freguezia, fuudar-se um hos- 
pital. 

A ideia é deveras louvável e oxalá o 
nosso amigo não desista de ella. 

A miséria cresce, e recrudesce dhmia 
maneira lastimosa. 

As portas das habitações só a raros es- 
paços se veem sem mendigos. 

Nas choupanas, á fome succede a doen- 
ça; á doença a morte. Ahi nem pão, nem 
roupa, nem remédios, nem médicos, nem 
enfermeira. 

Apenas de vez em quando lá vae ler um 
bocado de borôa, umas sobras de mesa ou 
uns dez reis, allivios inconstantes e insut 
ficieoles que deixam sempre de pé a ne- 
cessidade. 

Os que não tem outro capital seuão o 
corpo para trabalhar, se lhes falta o tra- 
balho ou se a doença lh'o impede, a doen- 
ça que quintuplica a necessidade, elles, 
mulheres e filhos, não habituados a men- 
digar, lá gemem de desespero no interior 
das choupanas e quasi sempre em vão. 

Em vão, sim. Porque quem dá uma vez, 
não dá sempre; e a fome e a doença pre- 
cisam de soccorro permanente. 

Já não falíamos dos mendigos nem dos 

operários sem trabalho, porque estes teem 
forças para implorarem a caridade dos 
abastados e obterem, embora com muito 
custo, embora com vergonha, um bocado 
de pão para mitigarem a fome. 

Falíamos dos que tem fome e doença. 
A doença tira aos pobres o ultimo re- 

curso. 
Prostando-os, redul-os á impossibilidade 

de trabalharem e de pedirem. 
Impossibilitando-os de se tratarem e 

proverem por suas mãos, é preciso ocen- 
parem-se com elles ás vezes as únicas pes- 
soas da família que poderiam obter algu- 
ma consa pelo trabalho ou peia esmola. 

E quando a epidemia prostra no leito 
todas as pessoas de família!... 

E quando a doença, toruando-se incurá- 
vel. se prolongai... 

Indescriptivel o horror de tanta miséria! 
N'este concelho, até mesmo na séde, 

são frequentes estas trágicas realidades. 
Não por que faltem aqui pessoas de ca- 

ritativa generosidade, mas porque os ne- 
cessitados são muitos, alguns são ignora- 
dos, e porque a esmola nem sempre é 
acommodada á especie de necessidade nem 
ó continuada, como a necessidade. 

Accudir a lodos os gemidos de um po- 
bre doente, prestar-lhe de promplo todos 
os soccorros de alimentação, vestido e me- 
dieina, isso só é possível a uran institui- 
ção destinada e adoptada a esses misteres, 
isto é, um hospital. 

Um hospital em Valladares... não será 
possível vir a fundar-se ahi tão importan- 
te inslitnição! 

E'. Dnvidal-o, seria duvidar dos senti- 
mentos d'hananidade e de caridosa gene- 
rosidade das muitas famílias abastadas que 
vivem n'essa freguezia. 

Para se fundar ahi um hospital, nem é 
preciso que a Misericórdia da freguezia 
concorra com grande quantia, nem mes- 
mo que alguma d'aquellas famílias lhe de- 
diquem toda ou grande parle da sua for- 
tuna. 

Um pequeno legado, qualquer donativo 
de 400 011 50 mil reis ou menos ainda, 
visto que de pequenas parcellas se for- 
mam grandes sommas. 

Quantas e quantas famílias não ha ahi 
em condições de legarem para este fim 
quantias como essas e até muito maiores? 

Não ha por ahi até algumas de tanta 
fortuna, que sem alterarem a condição sua 
ou da família, podem dar em vida ou le- 
gar por morte contos de reis? 

Não ha mesmo por ahi pessoas ricas, 
sem filhos para dotarem, que podiam des- 
tinar para tal fim uma avultada parle da 
sua fortuna, a não quererem legal-a toda? 

Com pouco dinheiro se começa uma 
obra. E d«pois de começada a obra d'uin 
hospital, accudiriam donativos suflicieutes; 
por que o inicio de ta! obra seria como 
urna voz sabida ao mesmo tempo das gar- 
gantas de lodos os pobres do concelho, 
grilando incessantemente por soccorro aos 
ouvidos dos abastados, à qual ninguém 
poderia ficar insensível. 

Tem sido possível a fundação de muitas 
outras emprezas de menos utilidade; por 
que razão não ' a de ser lambem possível 
a fundação de nm hospital? 

Dar para um hospital, é dar aos pobres, 
e soccorrer os" miseráveis entrevados. 

Sempre lemos de os soccorrer. porque 
a isso nos obriga a consciência, a religião 
e os naturaes seolimenlos d'humanidade. 

Então, demos para ora hospital e fica- 
remos alliviados d'essa obrigação. 

Dar para um hospital, é reunir a obri- 
gação de soccorrer os entrevados pobres. 

Movam-se as pessoas ricas a darem pa- 
ra esse fim algumas quantias, ou legarem- 
lh'aswem seus testamentos, que em appa- 
recendo um pequeno fundo formar-se-ha 
logo uma ronmiissão promotora qnc dará 
principio á obra, a qual, uma vez começa- 
da, com certeza será coucluida. 

Ao nosso amigo sr. Faria Pereira, não 
falta competência nem vontade para levar 
a final a sua obra. Que não desanime. 

Aqui deixamos, no entanto, manifestado 
o nosso ardente desejo e viva esperança 
que Deus converta em realidade.» 

PAGINAS SOLTAS 

N'UM LEQUE 

Rufiando as azas, rufiando, 
D'enlr« a ramagem suspenso 
Das andorinhas o bando 
Lá vai pelo azul immenso. 

Quem sabe? Talvez buscando. 
Outro clima, outra guarida. 
Amor mais terno e mais brando. 

Assim lua alma vogando, 
«Mysterio profundo e denso!» 
Vai-se librando, librando 
No vacno azulado, immenso. 

Quem sabe? Talvez perdida, 
Também em busca, chorando, 
De imagem doce e querida. 

Vianna, 44 |1 7 || 96. 
AURELIO VIA.WA 
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A lua, pallida amante 
Constantemente a chorar 
Não deixava um só instante 
O vasto de mar de filar. 

Passa alegre e prazenteira 
Uma fada alvinitonle. 
Tem olhares de feiticeira, 
A face branca, alvacente, 

E pára triste a scismar, 
Gomo o erimila 110 deserto, 
Não ouvindo o rir do mar 
Ao vel-a de si tão perlo 

E a lua, paliida amante 
Que não pára de chorar, 
Não deixava um só instante 
O vasto mar do fitar. 

Passa, na capa embrulhado, 
Um estudante a cantar 
E pára mudo. enleado 
A linda fada a filar 

Mas o mar, esse gigante 
Teve uma tal tentação. 
Que molha o pobre estudante 
E prega c'o elle 110 chão. 

E a lua, pallida amante 
No sen continuo chorar, 
Não deixava um só instante 
O vasto mar de fitar. 

Passa depois, taciturno, 
Um poeta, ura desgraçado 
Que ao ver a fada, a seu torno 
Também se tente enleado 
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Corre, laoça-se a seus pés, 
Diz amal-a com fervor 
E a fatia por sua -vez 
Sorri-liie cheia d'a mor 

E a lua, pallida amante 
Sempre, sempre a laorymar, 
Ouviu d^hi ém deante 
O velho mar a chorar. 

Viauna, IIH VIIH XCV1. 
JOSÉ FERRAZ 

FACTOS DA SEMANA 

Festa 

Com nolayel brilhantismo religioso rea- 
lisou-se no domingo transacto em Paços 
a festa de SanfAnna, cujo programma foi 
publicado em o uumero passado. Seria lon- 
ga a descripção que iTelIa quizessemos fa- 
zer, e por isso limitamo-uos a dizer resu- 
midamente o que se praticou de mais im- 
portante. 

A's 10 horas da manhã o sr. common- 
dador Pinheiro, acompanhado de s. ex.ma 

esposa e filhos e d'algims amigos chegou 
ao lugar do Outeiro, onde, por causa da 
chuva apenas couseguio esperal-o a musi- 
ca que tocou na festa uâo podendo assim 
effectuar-se uma enthusiastica recepção 
que lhe estava preparada. Momeutos de- 
pois de s. ex.a entrar na egreja começou a 
missa solemne com lodos os rigores e 
prescripções litúrgicas. Foi celebrante o 
rev. José Douteiro, digno parocho da fre- 
guezia, e acolytaram-no os illustrados pa- 
rochos de S. Martinho e de Penso. Foi 
ceremoniario o rev. Francisco José Dias. 
credenciariosos rev.08 José Joaquim Pinhei- 
ro e Avelino Douteiro, thuriferario o rev. 
José Melleiro. e assistentes ao côro os rev. 
parochos de Fiães e Remoães, e os rev.08 

Máximo Rodrigues e José Joaquim Mar- 
ques. 

Na occasião própria fez o elogio da glo- 
riosa Mãe da Virgem o rev. Caetano Fer- 
nandes, illustrado abbade de Melgaço. Du- 
rante 3 quartos de hora prendeu s. rev. 
as altenções d'um numeroso e-seleto audi- 
dilorio, discursando em eslylo a um tem- 
po elevado e comprebensivel, e revelan- 
do-se singularmente dextro em manejar a 
phiiosophia e em trazer a lume as verda- 
des da moral. Na referencia que antes do 
epílogo fez ao ex.®0 sr. commendador Pi- 
nheiro, considerando-o como benemerito 
e apresentando a syulhese dos largos be- 
nefícios por elle dispensados á fregnezia 
que se orgulha de lhe haver dado o berço, 
teve o con lão de impressionar lodos os 
ouvintes. Terminado o discurso, foi entoa- 
do o Credo, em cujo ensaio o sr. Diogo 
de Souza Araujo primou como nunca,mos- 
trando orna rara competência. Realmente 
foi executado com inegável correcção, e 
sò assim é que se aprecia por que è uma 
composição puramente sacra e complela- 
meiúe depurada d'esses fastidiosos resai- 
bos iheatraes. O solo do Incarnalus can- 
tou-o o sr. Antonio de Souza Araujo com 
tal mimo e comprehensão de letra que não 
sabemos onde se cante melhor. 

Quasi ás 2 horas da tarde findou a mis- 
sa, continuando exposto o Santíssimo Sa- 
cramento. Em seguida o sr. commenda- 
dor Pinheirc offereceu aos srs. ecclesiasli- 
cos e outros cavalheiros, seus especiaes 
amigos, um jantar á antiga porlugneza, 
reinando durante elle a maior animação. 

Aíí rfmcrí levantaram-se vários brindes, 
merecendo especial roensão os seguintes; 
Do rev. reitor de S. Martinho ao sr. com- 
mendador Pinheiro, exaltando os seus 
exímios predicados como calholico, como 
cidadão e excellente chefe de família. Do 
sr. commendador Pinheiro agradecendo e 
felieilando-se por se ver rodeado de sa- 
cerdotes tão dignos da missão que têm a 
cumprir na sociedade civil e religiosa. Do 
mesmo a rev. Avelino Douteiro; d'esle a 
agradecer e ao rev. Francisco José Dias e 
Diogo de Sonza Araujo. Do rev. abbade 
de Melgaço, ao sr. commendador Pinheiro; 
d'esle agradecendo e aos srs. Ferreira e 
Neves, seus .Íntimos amigos. Do rev. Ave- 
lino Douteiro ao joven juiz da festa, filho 
do sr. commendador. 

Decorrida meia hora, principiou o Te- 
Deum, que na execução nada deixou a- 
desejar. No solo Tti devido mor,tis o sr. 
Joaquim Vaz cantou magislraiinenle. dei- 
xando os ouvintes imraensameute delicia- 
dos. Após este bymno chegou a hora de 
discursar ao rev. Anuibal Passos. 

Fez-se silencio; todos anciavam ouvir o 
orador cuja inlelligencia é das mais privi- 
legiadas. Nas primeiras palavras do exór- 
dio s. rev.m" já deu a conhecer que era o 
escriplor que sabe vernaculisar o eslylo e 
tem facilidade em appropriar a phrase á 
mais elevada idéa. Ao indicar o assumpto 
e receiando-lhe por modéstia a diflicttlda- 
de, disse, o que calou no coração de mui- 
tos ouvintes, que se sentia animado a fal- 
lar no templo, onde seu extremoso pae, o 
ex.mo sr. dr. Passos, fora baplisado e, on- 
de repousavam as cinzas de alguns dos 
seus antepassados. Na recitação elegante- 
mente cadenciada pareceu contar muitos 
annos nas lides do púlpito. No seu dis- 
curso, perfeito como o dos mestres da 
oraloria, salientou e desenvolveu o seguin- 
te pensamento tão oplimo como opportuno; 
a segurança da sociedade hodierna depen- 
de da mãe christã. D'esía oração tem-se 
feito honrosos commeularios. 

Saiu depois a procissão com inexcedivel 
decencia e ordem, aformoseando-a 4 vir- 
gens conduzindo um pequenino andor,após 
o qual seguiam alguns anjos lindamente 
adornados. Ladeavam estes as jovens re- 
presentantes da associação do SS. Coração 
de Jesus, o que era d'mn effeilo bellissi- 
mo. Fmalisou todo o acto religioso com a 
ladainha da Virgem, agradando summa- 
menle este remate ás pessoas piedosas, 
que sóem frequentar o templo para cum- 
p ir deveres religiosos. Nada mais porme- 
norisamos, porque nãoé preciso pois tudo 
foi presenciado por um numero de romei- 
ros nunca visto assim no adro da Egreja 
de Paços. 

D'esta maneira cumpria o ex.ffi0 sr. 
commendador Pinheiro a promessa que ha- 
via feito à gloriosa SanfAnna, e com- 

priu-a, não por ostentação, mas sim para 
satisfazer ás anelas da sua fé. 

0 dia 26 de julho de 1896 é um dia 
memorável na vida do s. ex.a, porque viu 
reunida na presença da SanfAnna de Pa- 
ços, a cujo palrocinio recorreu n'iima ama- 
ríssima conjectura, toda a sua família. 

Algumas vezes chorou lagrimas de ale- 
gria ao reparar nos queridos filhos ajoe- 
lhados com toda a reverencia, e mãos ele- 
vados ao céu agradecendo á Protectora de 
seu pae a conservação d'uma rara fortuna 
adquirida á custa do trabalho e da honra, 
fortuna que hoje serve para satisfazer às 
exigências d'uma elevada posição,e lambem 
para beneficio da religião, de estremeci- 
dos parentes, e de lodos aquelles a quem 
se deve estender a mão da caridade. 

Felicitamos o sr. commendador Pinheiro 
pelo modo porque se effectuon a sua fune- 
ção, que com certeza agradou a todos os 
que têm critério e gostam de apreciar as 
bellezas do culto calholico. 

Para fazer a festa de SanfAnna no pró- 
ximo anuo foram nomeados alguns zelozos 
mordomos, com os quaes é juiz o ex.100 

sr. João Manoel Durães, abastado proprie- 
tário da mesma freguezia. 
   

Koniiua e segue 
Esteve hontem em Monsão, onde foi 

exercer a advocacia, o sr. dr. Manoel Fer- 
n tndes Pinto, Delegado do Procurador Ré- 
gio n'esta comarca. 

Iria com licença? 
Chamamos para este assumpto a atten- 

ção do ex.030 sr. conselheiro Procurador 
Régio junto da Relação do Porto, e espe- 
ramos que sua ex." ponha cobro a estes 
abusos. 

= ríí_>^ 
O CUingunhana 

Segundo dizem os jornaes dos Açores,o 
Gungunhana passou os primeiros dias in- 
commodado do figado; agora passa me- 
lhor. Tanto elle como os outros prisionei- 
ros, a não ser o natural ataque de nostal- 
gia e saudades das suas oompanheiras.não 
leem outros cuidados. 

O Zixaxa apresenta-se de chapeode pa- 
lha branca do Fayal e gravata encarnada; 
o Godlde de chapeo de coco e gravata iam 
bem de côr garrida. O sr. visconde de 
Villa Nova de Ourem mandou dar a todos 
camisas de Oxford, de cores alegres. 

Os prisioneiros são constantemente vi- 
sitados por pessoas, que á porfia lhes le- 
vam yresenlds variados. 

Com o seu vestuário decente, as suas 
botas, chinellos de côres variadas, o seo 
rancho a horas competentes, liberdade re- 
lativa, áquelles parece-lhes a terra da 
Promissão. 

Segando se lé nTim jornal da localida- 
de, todos desejam obsequiar esses des- 
graçados, que bem orientados poderiam na 
sua terra dar poderio e riqueza a Portu- 
gal. 

E' com tempo e certa relutância que 
d'elles se apanha narração de jfactos ou 
costumes da sua Africa. 

Estranham muito a comida, e, sendo- 
Ibes fornecido um quarto de cabrito para 
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FAZEM MULHERES 

KOMAIVCE PHILOSOPHICO 
POR 

teiálo pMJií» 

«E' a nossa morte! 
Instam na explicação das respostas, e elle tro- 

veja. 
—Não quero aqui ninguém! 
Pasmam; e reliram-se, atemorisados. 
«Estará elle doudo, meu pae?—dizia a harono- 

za, tremula de medo, apoiando-se nos braços do 
espavorido Melchior. 

—Parece que sim, minha filha. Chametn-se 
médicos já. Esié homem deve ter demasiado san- 
gue, E' ameaça de doudice, não pôde ser outra 
cousa. 

Que sorte a minha!—disse Ludovina lagrimo- 
sa. 

E foi para o pé do leito de seu marido. 

—Se se verificar a demência—dizia Melchior 
a D. Angelica, de modo que só todos nós pode- 
mos ouvir—a administração da casa passa irarae- 

díatamente para Ludovina, e Rilhafolles com e!Ie. 
Este homem saiu muito outro do que eu imagi- 
nava. Ainda me não disse que deixasse o logar 
da alfandega, nem me offereceu um empréstimo 
com que eu possa tentar demanda contra os pos- 
suidores da minha casa. Tenho remorsos de ter 
dado a este alarve uma creatura tão perfeita como 
a nossa Ludovina! 

D. Angelica não respondeu. 
• Ainda te doe a cabeça, Angelica? 
—Bastante. 
«Já estavas a dormir, quando o barão gritou? 
—Dormitava. 
«Mas eu fui ao teu quarto, e jà te não encon- 

trei lá! 
—Tinha corrido sobresaltada. 
«Então pelo que eu vejo tinhas-te deitado ves- 

tida. .. 
—E' verdade, nem forças tive para desapertar 

os colchetes. 
•Porque me não chamaste, filha? 
—Não quiz emeommodar-te. 
«Ora essal... 
—Até logo, filho, vou ver se; descánço um ins- 

tante. 
«Vae, vae, menina. 

Ha reticencias que não dizem nada. 
A litteratura merceeira, para justificar o adje- 

ctivo, inventou as carreiras de reticencias, as 
quaes correspondem aos pezos roubados da mer- 
cearia. 

Eu abri loja, e vou cora os outros. 
•Não me eptrem, pois, a desconfiar que os pon- 

tinhos juntos fazem borrão n'esle painel de bons 
costumes. 

A 0sr.a D. Angelica é excellente mãe, no meu 
conceito; e, no conceito do sr. Melchior Pimenta, 
é excellente esposa. 

Pôde morrer que o necrologio já não coxeia. 
IX 

Não averiguei miudamente o que disse Ludovi- 
na a seu marido.Um dos dois médicos chamados 
às sete horas da manhã para examinarem a sup- 
posta demência,a pedido do Melchior Pimenta,dis- 
se-me que encontrara o barão febricitante, mas 
sem o menor suspeito sympioma de loucura. Ac- 
crescentou que o enfermo lhes dissera, que be- 
bessem elles a tizana que receitaram; e lhes man- 
dara pagar a visita, com recommendação de o 
darem por curado. 

A's nove horas já o barão tinha sabido, sem di- 
zer a Ludovina o seu destino, nem acceitar o al- 
moço. 

Saira pela porta principal, e entrara na rua 
para onde olhava a janella dó jardim. Era frente 
d'essa janella, na margem esquerda da rua, esta- 
va com oscriptos uma casa terrea. O barão per- 
guntou, na vizinhança, quem era o proprietário 
da casinha, encontrou-o perto, alugou, pagou a 
casa. e recebeu a chave. 

D'alli foi ao largo de S. Bento. Entrou n'uma 
loja de ferragem, e comprou uma clavina troeha- 
da, e um par de pistolas de coldres; e, n'outra 
pfrte, as munições de fogo. 

Tornou a casa ap meio dia, pediu o almoço, e 
comeu à tripa forra. A baroneza, e D. Angelica 
assistiram ao almoço, e não conseguiram arran- 
car-lhe tres palavras. Quem o servia era o negro, 
que o acompanhara do Rio, e o adorava com o 
fervor nativo da sua raça. O barão chamou-o no 
fim do almoço, e disse-lhe em segredo: 

que o arranjassem a seu modo, Godide, o 
folgasão e alegre rapaz, por um processo 
muito simples, agua e sal, que introduzia 
em talbos abertos na carne, e um pouco 
de calor no forno do fogão, em pouco tem- 
po arranjou um manjar deliciosol 

Cheiram, fumam, passeiam convenien- 
temente vigiados, fazem esforços para 
aprender o porlugnez, e iTisto se resume 
o viver dos ex-poteulados africanos. 

<A Iiagrima» 

Recebemos o n.0 13 de 5 do corrente 
d'esle illustrado quinzenário, de Barcellos, 
que muito agradecemos e pedimos vénia 
para transcrever o que abaixo se segue: 

«Jornal de Melgaço® 
A questão é velha. 
O dr. Julio de Miranda publicara na 

«Lagrima® umas «Divagações® sobre a 
Musica. 

Houve muitos collegas que as transcre- 
veram acompanhando-as de palavras jus- 
ticeiramente elogiosas. O trabalho era de 
finas mãos, mimoso e profundo. 

Muito bom. 
...E tão bom qne um abbade, lá das 

terras oude a neve é dura e o lobo uiva, 
as estendeu no «Jornal de Melgaço» pon- 
do o seu nome por baixo, em substituição 
do que eslava, naturalmente como indican- 
do approvação. 

Nós, no meio da exaltação, leviana, de 
momento, cahimos-lhe sobre o lombo, es- 
carrapanchados, gritando:—«Fuja que ahi 
vem um policia®. 

Parece qno a aspereza das nossas pala- 
vras sensibilisara o digno redactor do pe- 
riódico de que se trata, qne de nada sabia, 
porque nos recommendara, immediata- 
meute, o «Codigo do Bom Tom». 

Aqui o rubor snbiu-nos, de prompto, ás 
faces, achavamo-nos sem os nossos have- 
res, as portas da dignidade arrombadas e 
então, como recurso dos allucinados por 
uma dor, chamamos-lhe a attenção do 
«Codigo Civil.® 

Terminara a questão. 
Ultimamente appareceu-nos, novamente, 

o collega do «Jornal de Melgaço, bem ves- 
tido, correcto, a dizer que enviou, intactos, 
os epithetos,—que em tempo lhe dirigi- 
mos-ao abbade, José do Telhado, da pro- 
sa do dr. Julio de Miranda, como o culpa- 
do. 

... Que o abbade apresentou-se um rou- 
bador hom-ado, com as suas iuiciaes de 
cara. 
   

Relatório epldemico 

O relatório apresentado na administra- 
ção do concelho pelo sr. dr. Souza, rela- 
tivamente á epidemia que grassa na fre- 
guezia de Castro Laboreiro, é dTima 
perspicácia incalculável, o que leva a crer 
que não é trabalho de poucas horas. 

Achando acerladissima a conclusão de- 
signada pela letra d, somos de opinião que 
a pessoa competente faça residir tfaquella 
freguezia o mesmo sr. dr. Souza, afim 
de mais rapidamente se por termo áquelia 
terrível epidemia. 

" «Esta chave é d'aquella casa baixa que tem o 
numero doze, defronte da janella do jardim. Vae 
à loja de ferrapem no largo de S. Bento, com este 
bilhete. Hão-de entregar-te umas armas, e um 
embrulho. Pega em tudo isso, de modo qiio nin- 
guém cá da casa te veja, feeha-o no tal. casebre, e 
entrega-me a chave depois. 

O barão foi passear no jardim, e recolheu o seu 
espirito em meditabundas reflexões. 

Poucos dias antes, tinha elle ouvido uma histo- 
ria que toda a gente sabe. Era aquelle conto de 
uma mulher adultera, que o marido inexorável 
matara sem pau nem pedra, pondo-lhe diante dos 
olhos uma moeda do prata ao almoço, so jantar, 
à cêa, a toda a hora, era todas as situações, até 
que a matou. Esta historia entalhàra-se na me- 
moria do barão cora indeleveis traços. Contorna 
a sua sogra, que a classificou de indecente para 
se dizer a senhoras. Contou-a a sua mulher, que 
não desculpou a vietima, mas reprovou a fereza 
do verdugo. João José Dias fez a apologia do ver- 
dugo, e disse que «a honra de um homem só 
assim se vingava.» Ludovina filou-o com espanto, 
e acreditou que o ciúme seria capaz de desenvol- 
ver os instinctos ferozes de seu marido. 

Era aquella historia o ponto convergente das 
meditações que o reconeentraram, por espaço de 
ires horas. D'esta longa e dolorosa encubação do 
pensamento deve-se esperar um parto, um mons- 
tro, uma façanha, mais ou menos plagiaria, da 
medonha expiação da adultera. 

Chamaram-n o para jantar: disse que jantaria 
em meza à parto com sua mulher. Desceu ao 
jardim a baroneza, e perguntou-lbe a causa de 
tal exquisitice. 

CasMnúci. 



JORNAL DE MELGAÇO 
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A bom entendedor... 

Sem honra è lodo aquelle que rouba 
escandalosamente os seus clientes; que 
os aconselha mal e indevidamente; que 
lhes pede dinheiro adiantado e finalmente 
que ajuda a fazer roubos superiores a 100 
libraslllll! 

Sem honra é todo aquelle que, enco- 
berto com a capa de homem honrado, ne- 
goceia com os seus clientes, fazendo con- 
tractos gananciosos. 

Sem camisa e sem vintém, olha quem 
falia, por quem Deus nos manda avisar; 
andam aquelles que mendigam, diaria- 
mente, as migalhas.que caem da meza dos 
pintos. 

Sem camisa, de gorra e descalços, an- 
dasteis vós durante muitos annos pasto- 
reando ovelhas no monte de Paradella e 
corga de S. Rosendo, e, se hoje a tendes, 
resae por alma a quem vol-a deixou. 

Sem vintém... ca e lá, mas fadas ha. 
D'uma vez, se a memoria nos não falha, 

fomos pedir emprestados, para alguém, 
450)5000 réis á casa d'uma senhora hon- 
rada e de bons sentimentos, para pagar os 
direitos de... graça. 

Diz-nos aqui um visinho do lado que não 
vale atacar com balda certa. 

Pois não valerá, mas quem não quer 
ser lobo não lhe veste a pelle. 

Se quizer, dê corda, que se dança a 
trez ou quatro tempos. 
 =f^3J   

E' de Justiça 

Os habitantes do logar das Carvalhiças, 
pedem á ex.ma Camara que tome na devi- 
da consideração a falta de agua que ha 
n'aqueile logar, o que muito prejudica e 
causa graves transtornos a todos os mora- 
dores. Alem d'isso se houver nm incêndio, 
como extinguir-se? Infelizmente na maior 
parte do logar nem terra ha para o debe- 
lar. 

Se ha reclamações justas, esta é uma 
cTellas, e por isso os habitantes das Car- 
valhiças esperam ser attendidos. 

Arrematação 

No dia 3 do proximo mez de agosto,às 
10 horas da manhá, á porta do edificio da 
camara municipal d'este concelho, hão de 
ser arrematados quatro castanheiros da 
feira do gado, em virtude de se acharem 
sffectados de moléstia. 

As condições da arrematação acham-se 
patentes na secretaria da camara, das 9 
ás 3 da tarde, todos os dias úteis. 

Níinguem se queixa sem algum 
orgão lhe doer 

E' exactamente isto o que aconteceu ao 
andor de uma local publicada, ha dias, 
D'ura dos orgãos respiratórios do partido 
progressista. 

—«Moralizar e educar é um dos fins da 
imprensas, diz o mesmo orgão. 

E roubar também pertence á familia da 
moralidade, ó coisa? 

Responde, não te engasgues. Lembras-te 
il'aquelles celebres 450^000 reis que aju- 
daste a desviar do bolso de um fidalgo, 
sactualmente arruinado? 

Aconselha o teu companheiro a que os 
restitua. 

Lembrai-vos que assim não podeis go- 
zar da côrte celestial. 

O remorso tem-vos feito soffrer desgos- 
tos inqualificáveis, e por isso, sem que 
restituaes aquella quantia, não podeis ter 
descanço; não podeis, por forma nenhuma, 
deixar de andar acabrunhados; não podeis 
nnnca andar com a cara a descoberto, por 
mais cynicos que sejaes. 

Sabemos demais que se a justiça po- 
desse tomar conhecimento d'es[e roubo es- 

vcandaloso, já ha muito estaríeis fazendo 
companhia a muitos faccinoras nas prisões 
celulares. 

Já ha muito que Melgaço viveria tran- 
qnillo, se não fosse estar comido por bi- 
charocos malignos, de nascença duvidosa, 
mas assim... que fazer-ihes? 

Ter paciência e dó d'estes desgraçados. 

Chegada 

Vindo do Pará, Rrazil, chegou ha dias á 
•sua casa em Gevido, freguezia de Chris- 
itoval, o sr. Adriano dos Santos Sobrinho. 

D'aqui lhe enviamos os nossos cumpri- 
mentos de boas vindas; 

O qne arde cura 

0 homem não gostou da palavra titulo, 
queria antes qne lhefallassemos em man- 
dado, não? 

Desculpe, que para outra vez será. 
_   

Um punhado de noticias 

Diz-se qne brevemente apparecerá á luz 
da publicidade em Vianna do Castello, 
um novo jornal que represente decidida- 
mente o partido progressista u'aquelle 
concelho. 

—Fallecen em Braga, a sr.1 condessa 
de Bretiandos (D. Joanna) mãe do sr. 
conde de Bretiandos, antigo governador 
civil d'est0 districto. 

—Também fallecen em Vianna, o sr. 
José do Rosario, amigo conduetor d'obras 
publicas, actualmente na disponibilidade. 

—Em virtude de não offerecer condi- 
ções de segurança a praça de touros ulti- 
mamente construidb em Vianna, já não se 
reaiisam as touradas que deviam ler lo- 
gar poroccasião dos grandes festejos á Se- 
nhora d'Agonia. 

—Foi lotada em H3i5000 reis a egreja 
de S. João Baptista de Lamas de Mouro, 
d'este concelho. 

—Responde no proximo dia 3 do mez 
d'agosto, na cidade do Porto, o sr. João 
Chagas. 

—Viclimado por nm ataque de paraly- 
sia, falleceu em Madrid o ilhistre econo- 
mista e eminente chefe republicano D. 
Manoel Pedregal, que foi miDÍ«lro da fa- 
zenda em 1873, no tempo da Republica. 

—Afogou-se no rio Lima, proximo da 
ponte do caminho de ferro, em Vianna,na 
occasião em que tomava banho, o estudaple 
Manoel de Souza Antunes, de 16 annos, 
de Moimenta, concelho de Amares.. 

—Veiu ha' dias publicado no «Diário» 
o regulamento para o estabelecimento bal- 
neo-lherapentico das caldas de Monsão. 

—Falleceu no Porto, o grande estadista 
Rodrigues de Freitas. 

  =refj=   
Regulamento gerai 

de inntrueção primaria 

Recebemos este Regulamento, approva- 
do por decreto de 18 de junho ultimo, e 
editado pela «Biblioteca Popular de legis- 
lação», com sede na rua da Atalaya, 183, 
I.° Lisboa, contendo a Parle I e a Parte 
II, os programraas de ensino elementar e 
complementar, habilitações para o magis- 
tério, decreto de 22 de dezembro de 1894 
e as importantes rectificações 
feitas pela direcção geral da Insirncção 
Publica ao refgrido regulamento e publi- 
cadas no «Diário do Governo» de 10 de 
julho de 1896, sendo, por isso, a unlea 
edição completa.—Preço (franco de porte) 
200 réis. 

O tempo 

Foram confirmados mais uma vez os 
prognósticos do celebre Noerlesoon. 

Na manhã de domingo passado choveu 
já alguma cousa que muito beneficiou a 
agricultura. 

Apezar dMsso, o calor continua mas não 
com tanta intensidade. 

Se assim for as uvas dentro em pouco 
estarão maduras, pois que os cachos es- 
tão completos e bem criados. 

Os milharaes, apezar da grande secca 
que soffreram, promettem uma colheita 
regular. 

Os restantes fruclos tem apparcncia sa- 
tisfatória, em virtude do que estão muito 
contentes os nossos lavradores. 

Reunião 

Na noite de domingo ultimo reuniram- 
se algumas famílias na casa do digno ad- 
ministrador d'este concelho, ex."0 sr. dr. 
José Joaquim da Rocha de Queiróz, dan- 
çando-se animadamente até perlo das 3 
horas da madrugada. 

Aos convidados foi servido um magnifi- 
co copo d'agua. 

Doentes 
Deram entrada, ha dias no hospital da 

misericórdia d'esia villa, afim de serem 
tratados convenientemente, uma sobrinh: 
e cunhado do cx.mo sr. commendadof Gui- 
lherme Caudido Pinheiro, da freguezia 
Paços. 

Que em breve se reslabeleçam, são 
nossos desejos. 

Annixersario 

Passou no domingo ultimo, 26 do cor- 
rente, o 3.° anniversario do fallecimento 
do saudoso Francisco Antonio Esteves,che- 
fe que foi da secção fiscal n'esla villa. 
 —sea——■— 

Uinha ferrea de Ronsão 

O conselho superior de obras publicas 
acaba de approvar o projecto do caminho 
de ferro de Valença a Monsão, importante 
emprehendimento e de enorme vantagem 
para as localidades do Alto Minho. 

Parece-nos que agora se levará até fim 
este já decantado projecto, que tem uma 
serie de reformas antes de ser posto em 
execução. 

•—    
Desgraça 

Na segunda-feira passada, um rapaz 
qualquer da freguezia de Paços, eneun- 
tron uma bomba de dynamile que ignora- 
va estivesse sem estourar. 

Ainda assim poz-lhe fogo, mas com 
tanta infelicidade que lhe rebentou u'ama 
das mãos, levando-lhe quatro dedos. 

Para evitar desgraças d'esla natureza é 
conveniente por lodos os motivos, que a 
digna auctoridade administrativa prohiba 
expressamente os fogueteiros d'esta co- 
marca, de empregarem o dynamile, pois, 
devido a ello tem se dado dezenas de des- 
graças, algumas ainda de maior gravida- 
de do que a que deixamos relatada. 

, =Í-í-.,»J==  
Joraal de Viagens 

Recebemos o n." 16.° d'esla magnifica 
obra. 

Eis o summario das matérias contidas 
n'este numero: 

TEXTO—Educação dos Bctchu- 
ana.—O proximo centenário.— 
As grandes aventuras: s»em-Cinc«-Rs. 
—Os magyares e a exposição do 
millenarL» da Hungria.—Índia. 
(Narrativa flamenga de 1304.—A insirnc- 
ção nacional; O ensino da língua 
pelo alphalieto natural.—Caça- 
das ao leão.—Descoberta do Brazil (?) 
•Toâo Ramalho.—Dranns do mar: O 
navio mysterloso.—O nosso do- 
mínio em Africa.—«'cias coló- 
nias. 

GRAVURAS—Um dos Jesgraçados. snc- 
cumbinde á dor.—Enfada principal da 
secção histórica, na ejposição de Buda- 
Pesth.—Caçada ao leãc—O pobre diabo 
sobrevivente procurou sm torno de si um 
refugio.—De pé juut) ao balcão, de co- 
pos nas mãos. 

Preço da assignatrra; trimestre 750 rs. 
províncias 800, paganento adiantado. 

Toda a correspoidencia deve ser dirigi- 
da a Deolindo de Jaslro, rua das Taypas 
n.0 29, ou á TypcKrapbia Occidental, rua 
da Fabrica, Porto  

xxitco na vjiiiiudY iiuuraui; lumiMnat ua 
villa de Valença. 

—Tem estado em Prado, o sr. Bernar- 
do José Domingues Salgado, estimável ca- 
' valheiro de Vianna. 

—Afim de receber ordem do subdiaco- 
no, partiu ha dias para Braga, o nosso 
amigo, sr. Julio Celestino Gonçalves. 

—Está gravemente enfermo em Valla- 
dares, o sr. Manoel d'Araujo Azevedo Ly- 
ra, da casa do Rosai. 

—Esteve em Alveos, Gallíza, a ex.mft 

sr." D. Maria Pia Pereira d.e Castro, da il- 
lustre casa de Galvão, d'esta villa. 

—De visita ao sr. José Maria d'Assum- 
pção e Souza, digno escrivão de fazenda 
d'esie concelho e sua illustre familia, 
acham-se n'esta villa, as ex.mae sr." D. 
Maximina Cerqueira e sua ex.ma filha D. 
Maria Innocencia Cerqueira Ferreira, de 
Ponte da Barca. 

—Vimos domingo em Melgaço, o nosso 
dedicado amigo, sr. Augusto d'Abreii da 
Rocha e Sá, da Vallinha, de Ceivães. 

—Esteve lerça-feira em Vianna, com o 
fim de acompanhar sua estremecida filhi- 
nha, onde vae fazer exame de iustrucção 
primaria o sr. Jeronymo Fernandes de Bar- 
ros, acreditado negociante d'esta villa. 

—Vimos hontem em Melgaço, o sr. 
Luiz Vicente Gomes Pinheiro, abastado 
proprietário da casa do Barral. 

—Vindo do Brazil, regressou ha dias a 
esta villa, o sr. Agostinho Fernandes de 
Barros. 

—Esteve ha dias em Monsão, o rev, 
Anuibal de Vasconcellos Mourão Rodrigues 
Passos, illusírado orador sagrado d'ésla 
villa. 

BOLETW ELEGANTE 

Fazem amos: 

Domingo—o r. Antonio Joaquim Esteves. 
Terça-feira-n ex.ma sr." D. Caudida Ju- 

lia Armad/. 
* * * 

Acomparjiado de sua ex.°a familia. re- 
gressou a fianna do Castello, o ex.mo sr. 
conselheir/José Augusto Lopes da Silva, 
muito dig/o secetirio geral dfeste distri- 
cio. 

—Cortfsita extremosa filha, vimos ha 
dias nWa villa, o nosso amigo sr. João 

ACÍRADEC-IMEMXO 
Eu abaixo assignado agradeço penhora- 

dissimo a todas as senhoras e cavalheiros 
que se fizeram participantes do meu con- 
tentamento no domingo transacto, dia em 
que procurei cumprir religiosamente a 
promessa por mim feita na capital dos Es- 
tados Unidos do Brazil á milagrosa Sant'- 
Auna de Paços, a minha predilela terra 
natal. 

Agradeço d'iim modo especialíssimo aos 
senhores sacerdotes a sua assistência á 
minha festividade, ficando para mim inol- 
vidável esta alta fineza, pois pondero bem 
o sacrifício que lodos fizeram e nomeada- 
mente aquelles qne vieram de longe para 
acceder ao meu respeitoso convite. Per- 
mittam-me s. rev.ma8 que eu lhes affirme 
que foram edificantíssimas as ceremonias 
do presbylero. 

No Rio de Janeiro frequento especial- 
mente o templo da Misericórdia, de S. 
José, Senhora da Gloria, Senhora da Lapa 
e Espirito Santo, onde com minha familia 
satisfaço ao preceito ..dominical; pois u'es- 

I ses templos as ceremonias religiosas, em- 
bora praticadas com todo o acalamonto, 
não são mais brilhantes que aqnellas que 
tive o prazer de presenciar na Egreja de 
Paços. 

Agradeço ao sr. Diogo de Souza Arau- 
jo a perfeição com que dirigiu a orches- 
tra e ou Tos trabalhos a qne generosamen- 
te se devotou. 

Peço desculpa de qualquer falta da mi- 
nha parle, e, se a houve, desejo que sim- 
plesmente se attribua á minha irrellexão. 

Cumulado de tantas amabilidades e gen- 
tilezas, curvo a fronte rogando a lodos se 
dignem honrar-me mais outra vez dispon- 
do do pequeno valimento que por ventura 
tenha este humilde criado. 

Hotel do Pezo, 28 de julho. 
Guilherme Candido Pinheiro 

rocios 

o mm 
índem-se duas mezas de 
aira pau ferro, eslylo á 
xrv e em bom uso, 
preço excessivamente 

/rato. 
N'esta redacção se diz. 

A ARARIA AACIO- 
Ní A S.—editora 

Escripíorio provisorto—Rua da 
Alegria 879=P0I!T0 

Brevemente: 
Cenfenai-Xo da índia 

Roteiro da viagem que eni'dcs- 

cohrimento da índia fez D. Vas- 
co da Gama, em 1497. Seguido 
de interessantes notas e aponta- 
mentos. 

1 volnme illostrado com 
o retrato do grande nave- 
gador. 

Cana Geographica demons- 
trativa da viagem de 
Aasco da Ciania 

em descobrimento da Ín- 
dia. 
Preço de ^cad? carta 800 

reis. 
Sendo limitado o numero 

de exemplares, pede-se a 
todas as pessoas qne dese- 
jem possuir este mappa se 
sirvam avisar-nos por bilhe- 
te postal. 

BIBLIOTHECA POBTUGUEZA 
1° vcl. 

OPERETTA 
pelo dr. Luiz .4. Gonsalves 
de Freitas, com o retrato 
do auctor, 

Cada volume—100 reis. 
 = ^.=3:   

Em preparação: 

TOSA.AR, o indio 

Alm-maçk da GAZETA 
DE NOTICÍAs para o anuo 
de 1897 

• Brevemente; 

O Jornal 

Redactor principal,ítowfeí 
d:Abreu, Júnior. 



JORNAL OE MELGAÇO 

u 

LOJA DO MELRO 

IDO 
RIO DO PORTO 

jÍEF(ONYMO pE^ANDES 

DE pARROS 

Tem qo sen eslabeleeimeolo grande sortido de fazen- 
das para"veiider na presente occas ão, mais barato do 
que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a l^OOO réis. 
Diagonaes pretos de 1^000 a 1^800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de côr a JáOOO, 

1,5200. 1,5300. 1,5800.2,5000, 35000 e 35300 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade d 70 

réis. 
Riscados largos a 65 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para fado a 430 reis, e muitos outros ar- 

tigos que tudo rende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Di-se ao que li az dinheiro 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applica-(j 

çâo dos mesmos. 2) 
£ Aguas de colonia finas. ^ 
^Escovas para a cabeça. ^ 
(j» » B dentes 
^Cosméticos ^ 
(jPós de dentes ^ 
^ Pincéis para barbeiros. ^ 
^ Sabão em pó. ^ 
^Soboneles de differentes^ 

qualidades 
2 Agua Florida à 
(j. Tonico Amarello 
5 Rhum & Quina 
jvTinteiros para algibeira. 
5 E tudo o mais perten- 
àcenle a perfumarias, que 
^ vende por preços bara- 

lissimos. 
^ or.íjffíjrí-* jf 

NOVIDADE LITTERARIA 

mm mim- 

/A DO 

Jornal âe Jtlclgaxo 

   

Esta casa lypographicn, encarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, me- 
moranduns, mappas, livros, participações de 
casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
grammas para lheatros, bilhetes para rifas 
e encarrega-se também de impressos para 
repartições publicas por preços modicos. 

C4RT0ES DE VISITA |l 

Brancos desde 300 a 600 réis ÍL 
De luto defdeôOOa 15000 réis § 

1 u iijjj 
Yisitae a mercearia de 

Joaquim d'Egas Aflonso,em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um liudo sor- 
tido do fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos d'hornem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados,culins, algodões 
egeneros"de mercearia,'que 
tudo vende mais barato que 
qualquer outro estabeleci- 
mento. 
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ENTRE 

MONSÃO E MELGAÇO 

I.INO FEíasx.AXBicsi fiSBtA<; %. faz publico 
que, desde o dia 3 do corrente abriu carreira diaria 
entre Monsão e esta villa, sahindo d'aquella ás 8 horas 
da manhã e d'esta ás 4 .da tarde. 

Esta carreira possne bons trens, excelleirte gado ^ 
pessoal habilitado, e vem preencher uma lacuna, snbsti- 
luindo a conhecida carreira do «Dios». 

PREÇOS DO COSTUME 

Kranco 
Publicação 

e Negro 
portngueza e- 

(CONTOS DESPRETENCIOSOS) 
por 

XAVIER 

VI ANN A 

Um elegante volume, de 
formato completamente no- 
vo e impresso em oplimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo cor- 
reio 420 réis. 

Pedidos ao seu andor 
Xavier Viauna, rua Direita, 
Espozende, e á Redacção do 
«Povo Espozendense». 

que ha de mais perfeito. 
Esta folha, como brinde, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
lendo no alto, em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
at-siguante ou do seu esta- 
belecimento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lisboa; Anno, 

25300. Semestre, 15300. 
Trimeslre, 700 reis. 

Províncias e Açores: An- 
no,25700. Semestre, 15300. 
Trimestre, 800 re.is. 

Administração — rua do 
Cal vario, 17—Porto. 

£ 

uai ás que corn o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 

0 momento. 
Cada n.0 40 rs. 

—.*— 
nifolioteca 

lotci-nacioual 
Collecção d'obras primas 

de toda a lilteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
i*oesias de João de Deus. 
Madona d» Campo 

Nanto de Fialho d'AI- 
nieida. 

Cartas d^iima religi- 
osa Portngueza. 
Cada volume 100 rs. 

Ni terra dos Vátuas 
)escripção geral da guer- 

ra «n Lourenço Marques.— 
1 vtl. 160 rs. 

—*— 
ftmto ituto:rio 

Semão pronunciado por 
Alves leudes,no centenário 
em Lis>oa.—1 vol. 300 rs. 

Histeria d'Europa 
Por hnilio Castellar.— 

Cada fastculo 30 rs. 

Dlccionirio 
lllustrado 

Fasciculoso rs. 
—^  

Collecção^conomica 
2 volumespor maz.—1 

vol. 100 r». 

Obras de Ales Mendes. 
Obras de Jui) Verne. 
Obras de Oveira Mar- 

tins. 

Acceila assignairas para 
todas as publicaçes nacio- 
naes e exlrangeiís. Tom 
correspondência conas prin- 
cipaes livrarias de Pris,Ma- 
drid, Barcellona, ,jsboa, 
Porto e Coimbra. 
CE* AR MARQjkss 

MONSÃO 

i âifl ■ 

Jornal dedicado exclusivameate 
aos alfaiates 

(Pablica-se nos dias 14 a 15 
de cada mez) 

Cada numero d'este ex- 
cellenle periódico,o mais ba- 
rato que se di.-itribue em'Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente em olliciuas porlu- 
guezas, . publicará em lodos 
os .números: 4 paginas de 
texto impressas em cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra homens e creanças; uma 
folha de modelos coloridos 
para toiiettes masculinas, o 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a attenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dóce, pão de ló. Bolacha da fabrca da PAM- 
PULHA (Lisooa), 

Duce de Pera e Tamará. Massas de diffeventes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E tbdos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 300 réis o metro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

SA-IjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se a 15000 róis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dps artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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